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Resumo: Este artigo estuda as coerências e discrepâncias que ocorrem 
quando o ensino da Educação Física se dá à luz das políticas exaradas 
e das mais avançadas teorias que lhe dão suporte. Desenvolve, a partir 
das transformações ocorridas no mundo do trabalho, nas relações 
sociais e nas políticas educacionais, um estudo do posicionamento 
do professor de Educação Física perante a política educacional e as 
concepções contemporâneas da Educação Física. Analisa  as relações 
HQWUH D IRUPDomRGR SUR¿VVLRQDO GH(GXFDomR)tVLFD  VHX WUDEDOKR
pedagógico e a política educacional. Trata-se de conhecer, descrever 
H LQWHUSUHWDU FRPR D IRUPDomR GR SUR¿VVLRQDO GH (GXFDomR )tVLFD
articula-se ou não com a prática desenvolvida nas escolas, à luz das 
políticas educacionais vigentes. Evidencia-se, no entanto, a partir 
do estudo realizado, a necessidade de substituir a passividade da 
certeza na transmissão de informações pelo dinamismo da incerteza 
na ação pedagógica. Trata-se de construir, produzir e gerir novos 
conhecimentos a partir do já existente, para trabalhar nas relações 
complexas concretas.
Palavras-chave: )RUPDomR GR SUR¿VVLRQDO GH HGXFDomR ItVLFD
Trabalho pedagógico. Política educacional. 
Abstract: The present article deals with the coherences and 
discrepancies which occur when Physical Education is taught in 
the light of the existing politics and of the most advanced theories 
which support it. A study of the teacher’s position regarding 
education policies and current Physical Education concepts was 
developed on the basis of transformations that have occurred in the 
world of work, in social relationships and in educational politics. 
The relationship between the educational process of the Physical 
Education professionals, their pedagogical work and the educational 
politics is analyzed in order to know, to describe and to interpret the 
extent to which the development of Physical Education professionals 
matches or not the practice developed in schools. The study shows, 
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however, the need to substitute the certainty passivity found in the 
mode of passing on information for the dynamics of uncertainty in 
the pedagogical action. This has to do with constructing, producing 
and managing new knowledge on the basis of existing means, so as 
to  work with concrete complex relations.
Key words: Development. Physical education professionals. 
Pedagogical work. Educational politics.
1. Considerações iniciais
O tempo em que se vive sob os ditames da chamada era da 
globalização, da sociedade do conhecimento, da reorganização do trabalho 
H GDV IRUoDV SURGXWLYDV TXH FRQ¿JXUDP D QRYD UHHVWUXWXUDomR SURGXWLYD
RUGHQDTXHVHUHSHQVHDIRUPDomRGRVSUR¿VVLRQDLVGDHGXFDomRHDIRUPDomR
GRVSUR¿VVLRQDLVHPJHUDO7UDWDVHGHXPPXQGRFRQIXVRHFRQIXVDPHQWH
percebido, nos dizeres de Milton Santos (SANTOS, 2001). De um lado, 
é abusivamente mencionado o extraordinário progresso das ciências e 
GDV WpFQLFDV GDV TXDLV XP GRV IUXWRV VmR RV QRYRV PDWHULDLV DUWL¿FLDLV
que autorizam a precisão e a intencionalidade. De outro lado, há também, 
referência obrigatória à aceleração contemporânea e todas as vertigens que 
criam, a começar pela velocidade. Todos esses, porém, são dados de um 
mundo físico fabricado pelo homem, cuja utilização, aliás, permite que o 
mundo se torne esse mundo confuso e confusamente percebido, ou seja, 
As bases materiais do período atual são, entre outras, a unicidade técnica, a 
convergência dos momentos e o conhecimento do planeta. É nestas bases técnicas 
que o grande capital se apoia  para construir a globalização perversa. Mas, essas 
mesmas bases técnicas poderão servir a outro objetivos, se forem postas a serviço 
de outros fundamentos sociais e políticos (SANTOS, 2001, p. 20).
1R ¿P GR VpFXOR ;; H JUDoDV DRV DYDQoRV GD FLrQFLD SURGX]LXVH
um sistema de técnicas presidido pelas técnicas da informação, que passaram 
a exercer um papel de elo entre as demais, unindo-as e assegurando ao novo 
sistema técnico uma presença planetária. A globalização, como ápice do processo 
de internacionalização do mundo capitalista,  é também o resultado das ações que 
asseguram a emergência de um mercado dito global, responsável essencial dos 
SURFHVVRVSROtWLFRVDWXDOPHQWHH¿FD]HV2VIDWRUHVTXHFRQWULEXHPSDUDH[SOLFDU
a arquitetura da globalização atual são a unicidade da técnica1, a convergência dos 
1 Esta expressão é usada por Santos (2001), quer dizer que nos mais diversos lugares, a hora do relógio é 
a mesma. Nesse sentido explica que a chegada da informação, por meio da cibernética, da informação, 
da eletrônica, que representa o sistema de técnicas atual,  vai permitir duas coisas: a primeira é que 
as diversas técnicas existentes passam a se comunicar entre elas através da técnica da informação que 
assegura esse comércio que antes não era possível. E a segunda é que ela tem um papel determinante 
sobre o uso do tempo, permitindo, em todos os lugares, a convergência dos momentos, assegurando a 
simultaneidade das ações acelerando o processo histórico.
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momentos2, a cognoscibilidade3 do planeta e a existência de um motor único4 na 
história, representado pela mais valia globalizada (SANTOS, 2001).
 Esta nova exigência social, que se impõe pelo novo paradigma que 
VH FRQ¿JXUD QR FRQWH[WRPXQGLDO SDVVD D GHPDQGDU QRYRV SDUkPHWURV GH
FRPSRUWDPHQWRSUR¿VVLRQDOHSHVVRDOTXHYmRGHVGH
>@ R GHVHQYROYLPHQWR GH KDELOLGDGHV FRJQLWLYDV H FRPSRUWDPHQWDLV WDLV FRPR
análise, síntese, estabelecimento de relações, rapidez de respostas e criatividade em 
face de situações desconhecidas, comunicação clara e precisa, interpretação e uso 
de diferentes formas de linguagem, capacidade para trabalhar em grupo, gerenciar 
processos, eleger prioridades, criticar respostas, avaliar procedimentos, resistir a 
pressões, enfrentar mudanças permanentes, aliar raciocínio lógico formal à intuição 
FULDGRUDHVWXGDUFRQWLQXDPHQWH>@.8(1=(5S
até o entendimento de que, 
>@DPHPRUL]DomRGHSURFHGLPHQWRVQHFHVViULDDXPERPGHVHPSHQKRHPSURFHVVRV
produtivos rígidos passa a ser substituída pela capacidade de usar o conhecimento 
FLHQWt¿FR GH WRGDV DV iUHDV SDUD UHVROYHU SUREOHPDV QRYRV GH PRGR RULJLQDO R
que implica domínio não só de conteúdos, mas dos caminhos metodológicos e 
das formas de trabalho intelectual multidisciplinar, o que exige educação inicial 
e continuada rigorosa, em níveis crescente de complexidade. A esta competência 
FLHQWt¿FRWHFQROyJLFD DUWLFXODVH D GHPDQGD SRU FRPSHWrQFLD pWLFD QD GLPHQVmR
de compromisso político com a qualidade da vida social e produtiva. (KUENZER, 
1998, p. 169).
7DLV GHWHUPLQDo}HV FRQ¿JXUDP XPD VRFLHGDGH PHUJXOKDGD HP
LQ~PHURV DYDQoRV FLHQWt¿FRWHFQROyJLFRV GH IRUPD TXH R QRYR GH KRMH
amanhã já pode estar ultrapassado, fato este que vai exigir dos educadores 
XPDTXDOL¿FDomRPDLVFXLGDGRVDTXH OKHVSURSLFLHFRQGLo}HVGH SURFHGHU
XPD UHÀH[mR FUtWLFD H FROHWLYD VREUH D DTXLVLomR H SURGXomR GR VDEHU
H VXD FRQVWUXomR QD SUiWLFD  HVFRODU$VPXGDQoDV H DYDQoRV FLHQWt¿FRV H
tecnológicos são previsíveis, pois  “a ciência e a tecnologia fazem parte 
da história acumulada da humanidade em seu desenvolvimento histórico.” 
(FERREIRA, 1998, p. 28), mas a velocidade com que estas transformações 
vêm acontecendo, conforme a arquitetura da globalização acima mencionada, 
LQWHQVL¿FDPR FXUVRGDKLVWyULDGDKXPDQLGDGH HPVHX FRQWH~GRH IRUPD
H[LJLQGRXPQRYRWLSRGHIRUPDomRKXPDQDHXPQRYRWLSRGHSUR¿VVLRQDO
2 Se a hora é a mesma, convergem, também, os momentos vividos. “+iXPDFRQÀXrQFLDGRVPRPHQWRV
como resposta àquilo que, do ponto de vista da física, chama-se de tempo real e, do ponto de vista 
histórico, será chamado de interdependência e solidariedade do acontecer” (SANTOS, 2001, p. 27).
3 Refere-se à possibilidade, que nenhum outro tempo histórico permitiu,  de conhecer o planeta extensiva 
e aprofundadamente, graças aos progressos da técnica devidos aos progressos da ciência.
4(VVHSHUtRGRGLVS}HGHXP VLVWHPDXQL¿FDGRGH WpFQLFDV LQVWDODGR VREUHXPSODQHWD LQIRUPDGRH
permitindo ações igualmente globais. Trata-se da  mais valia universal que se tornou possível porque 
a produção se dá em escala mundial, por intermédio de empresas mundiais que competem entre si 
segundo uma concorrência extremamente feroz, sobrevivendo, apenas, aquelas que obtêm a mais-
valia maior que lhes permite continuar a proceder e a competir. (SANTOS, 2001).
108
7UDWDVH DJRUD GD IRUPDomR GH SUR¿VVLRQDLV FRPSHWHQWHV PLQLPDPHQWH
preparados para enfrentar estes ditames, pois: 
>@ DQRYD UHDOLGDGHH[LJHTXDOL¿FDo}HVFDGDYH]PDLV HOHYDGDVSDUDTXDOTXHU
posto de serviço, tornando as necessidades educacionais das populações cada vez 
maiores. Quem não acompanhar as mudanças tecnológicas, prematuramente estará 
LQDELOLWDGRSDUDRWUDEDOKR2µDQDOIDEHWLVPRWHFQROyJLFR¶GHVTXDOL¿FDomRSDUDR
trabalho por obsolescência ou má formação escolar” e o desemprego estrutural 
(aquele decorrente da robotização das empresas nos mais diversos níveis e setores) 
marginalizam exércitos de cidadãos que, mesmo com o crescimento e expansão 
da economia, terão reduzidas chances de voltarem ao mercado de trabalho 
(FERREIRA, 1998, p. 27). 
$VVLPXPDIRUPDomRGRSUR¿VVLRQDOTXHUHVSRQGDDHVWDVH[LJrQFLDV
se faz necessária. Com  esse desenvolvimento da ciência e da tecnologia, 
nesta nova etapa histórica em que se vive, e sua inserção nos processos 
SURGXWLYRVHVRFLDLVDDSDUHQWHVLPSOL¿FDomRGHWDUHIDVYHPH[LJLQGRPDLV
dos trabalhadores, em conhecimentos cada vez mais aprofundados, para 
participarem da rigorosa seleção na escolha daqueles que deverão caminhar 
em paralelo com os avanços tecnológicos.
Os educadores precisam hoje ser capazes de construir, produzir e 
gerir novos conhecimentos a partir dos já existentes, com a lucidez necessária 
para trabalhar nas relações complexas concretas. Para isso é necessário 
TXH D SDUWLU GD SUiWLFD YLYHQFLDGD H GR FRQKHFLPHQWR FLHQWt¿FR DGTXLULGR
cotidianamente, estes assumam um posicionamento educacional compatível 
com a responsabilidade de formação humana e intelectual dos brasileiros e 
brasileiras para o exercício consciente da cidadania, utilizando-se dentre outras 
formas e instrumentos, os avançados meios tecnológicos que a sociedade do 
conhecimento oferece, em condições de optar por um caminho pedagógico 
que satisfaça as novas exigências educacionais.
Aproximar estes conceitos com a realidade vivenciada nas escolas, 
VH WRUQD XP GHVD¿R j FRPXQLGDGH HGXFDFLRQDO QD EXVFD GD IRUPDomR GH
cidadãos competentes intelectualmente e humanamente sensíveis à realidade 
da sociedade. Cabe aqui, evocar Assmann (1998), quando fala sobre a 
importância de “formar seres humanos para os quais a criatividade e a ternura 
VHMDPQHFHVVLGDGHVYLYHQFLDLVHHOHPHQWRVGH¿QLGRUHVGHVRQKRVGHIHOLFLGDGH
individual e social.” (1998, p.29).
Nesse sentido, a Educação Física enquanto prática corporal, não 
SRGHVHUYLVWDFRPR¿PHPVLPHVPDUHVWULQJLGRVHDDWLYLGDGHVPHFkQLFDV
alienantes e desconsiderando todo um universo corporal a ser explorado. Santin 
ressalta a Educação Física como importante instrumento político-pedagógico 
a serviço da educação, integrado na totalidade do processo educativo, quando 
D¿UPDTXH³)DODUHP(GXFDomR)tVLFDFRPRXPDDWLYLGDGHHGXFDWLYDLPSOLFD
defender a idéia da totalidade do ser humano. Não apenas uma totalidade 
individual, mas como totalidade social.” (1987, p. 8).
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$IRUPDomRHDSUiWLFDGRSUR¿VVLRQDOGH(GXFDomR)tVLFD
A formação destaca-se como um tema crucial, dentre as políticas para a 
HGXFDomRSRLVRVGHVD¿RVFRORFDGRVjHVFRODH[LJHPGRWUDEDOKRHGXFDWLYRXP
patamar superior ao existente hoje. Evidências vêm revelando que a formação 
TXHVHGLVS}HKRMHQmRWHPVLGRVX¿FLHQWHSDUDRVXFHVVRHVFRODUHDSUHVHQWD
GL¿FXOGDGHVQDSDUWLFLSDomRVRFLDOHPXPPXQGRFDGDYH]PDLVH[LJHQWH
$VGLVFXVV}HVVREUHIRUPDomRHSUR¿VVmRGRFHQWHVXUJHPFRPPDLV
intensidade no âmbito internacional nas décadas de 1980 e 1990. E no Brasil, 
ainda que de forma mais branda, as discussões ganham envergadura a partir da 
década de 1990, com investigações na busca de novos enfoques e paradigmas 
para compreender a prática e os saberes pedagógicos e epistemológicos 
relativos ao conteúdo escolar a ser ensinado e aprendido. (NUNES, 2001).
A missão de promover o desenvolvimento e melhoramento da 
sociedade como um todo se constitui como objetivo geral da educação e como 
função da educação superior, ou seja, trata-se de
>@FRQWULEXLUSDUDRGHVHQYROYLPHQWRHPHOKRULDGDHGXFDomRHPWRGRVRVQtYHLVHP
particular por meio da capacitação de pessoal docente, que devem colocar estudantes 
no centro das suas preocupações, dentro de uma perspectiva continuada, para assim 
permitir a integração total de estudantes na sociedade de conhecimento global do novo 
século (Conferência Mundial sobre Educação Superior, 1998, p. 15-16).   
Em busca da formação para a emancipação, tendo como foco a 
solidariedade humana, a universidade constitui-se como importante centro 
na propagação de valores. Coêlho atribui a universidade, papel de formação 
integral no processo, 
>@pLPSRUWDQWHUHVJDWDUHFRQVWUXLUD8QLYHUVLGDGHFRPRLQVWLWXLomRFXMDQDWXUH]D
é educar homens para a liberdade, a autonomia, o rompimento com as amarras 
do estabelecido, do mundo físico e social, ou seja, como locus privilegiado da 
UHÀH[mRGRSHQVDPHQWRGRGHEDWHULJRURVRHUDGLFDOGDEXVFDGHDOWHUQDWLYDVSDUD
a existência do indivíduo e da sociedade, da formação do cidadão, do intelectual - e 
QmRDSHQDVGRSUR¿VVLRQDOHHPHVSHFLDOGDIRUPDomRGHGRFHQWHVSDUDDHVFROD
fundamental e média e para o ensino superior. (COÊLHO, 1996, p.  35).
A formação universitária não pode ser confundida com apenas 
transmissão de informações e técnicas, mais do que isto, o homem deve ser 
entendido empregando a categoria da totalidade, como um ser capaz de pensar, 
compreender e recriar a natureza, a sociedade e o próprio homem. 
Para examinar a prática pedagógica do professor de Educação Física, 
VREDyWLFDGDIRUPDomRSUR¿VVLRQDOSURSRVWDDQDOLVDQGRRPDWHULDOHPStULFRj
luz das teorias que o iluminam, necessário se faz “perquirir a conexão íntima” 
0$5;STXHH[LVWHHQWUHDIRUPDomRHDSUiWLFDGRSUR¿VVLRQDO
de Educação Física na ótica dos pesquisadores que têm se debruçado sobre 
este objeto de investigação.
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$QHFHVVLGDGHGHIRUPDomRGHSUR¿VVLRQDLVGH(GXFDomR)tVLFDFDSD]HV
de explorar, desenvolver e difundir a importância de práticas corporais nos dias de 
hoje é uma certeza incontestável, diante dos avanços da ciência e da tecnologia.
Dessa forma, uma formação docente consistente contribui na 
OHJLWLPDomRGRSUR¿VVLRQDOGH(GXFDomR)tVLFDQDVRFLHGDGHHYLGHQFLDQGRD
importância que a atuação do professor de Educação Física assumiu através 
dos tempos, tornando-se, componente essencial na busca de uma qualidade 
de vida melhor.
Uma grande discussão é feita por Castellani Filho (1988) acerca do 
movimento das mudanças ocorridas na área da Educação Física. O autor 
resgata aspectos legais numa caminhada histórica focada na obrigatoriedade 
e legitimidade da Educação Física, concluindo que:
>@ GHYHPRVHVWDU FLHQWHVGHTXHpQRQRVVRFRWLGLDQRTXHSRGHPRVHGHYHPRV
construir as condições objetivas – na extrapolação dos limites impostos pelas 
reformas educacionais e políticas imperantes – tanto para a superação da forma 
atual de ser da Educação Física, quanto num alargar de horizonte da forma de 
organização social brasileira o que, em última instância, defendemos e almejamos. 
(CASTELLANI FILHO, 1988, p. 35-36). 
Nesta via de raciocínio, acredita-se que a legitimidade da Educação 
)tVLFDGHYHYLUGHGXDVDo}HVFRQVFLHQWHVGRVSUR¿VVLRQDLV OLJDGRVj iUHD
Uma é a demonstração de uma proposta metodológica para o ensino, que 
aponte para uma disciplina pedagógica que assuma além de benefícios, 
o papel formativo, através de atitudes físicas, mentais, sociais e morais. E 
RXWUDpDFRPSHWrQFLDGHFRQWH[WXDOL]DUUHÀH[}HVD¿PGHEXVFDUUHVSRVWDV
da importância acerca da Educação Física no campo teórico. Assim se está 
FRQ¿UPDQGR D UD]mR GH VXD H[LVWrQFLD FRUURERUDQGR VXD REULJDWRULHGDGH
prescrita em lei.
Concorda-se com Taffarel et al., quando conclui um de seus artigos 
enfatizando que, “É através da prática pedagógica, dimensionada por uma 
teoria pedagógica calcada num projeto histórico revolucionário, que podemos 
abordar, com maiores possibilidades de sucesso, conteúdos, métodos e 
avaliação de uma Educação Física projetada para as exigências do século 
;;,´S
1HVVHVHQWLGRFDEHXPDUHÀH[mRVREUHDIRUPDomRGRSURIHVVRUVXDV
WHQGrQFLDVHSHUVSHFWLYDVSDUDRQRYRPLOrQLRDUHJXODPHQWDomRGDSUR¿VVmR
de Educação Física e sua relação com a prática do professor e o papel desta 
na construção e reconstrução de conhecimentos e práticas pedagógicas. 
Todavia se faz necessário, para que os professores de Educação Física possam 
desenvolver seu trabalho com a qualidade exigida pela formação integral 
GR HGXFDQGR TXH HVWHV SUR¿VVLRQDLV VHMDP IRUPDGRV FRPSHWHQWHPHQWH
nas Universidades, para interpretar, desenvolver e criar formas de trabalho 
SHGDJyJLFRTXHUHÀLWDPHVWDFRQFHSomRQDFRPSOH[LGDGHGRPXQGRKRGLHUQR
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Para isso, consequentemente, faz-se necessário que os cursos de Educação 
Física nas Universidades, comprometam-se e desenvolvam uma formação 
compatível com as exigências acima aludidas.
Para que uma proposta pedagógica que favoreça a formação integral 
e harmônica dos alunos se efetive nas escolas, necessário se torna que a 
IRUPDomRGRSUR¿VVLRQDOGH(GXFDomR)tVLFDRSURMHWRSROtWLFRSHGDJyJLFR
das escolas e a atuação prática do professor sejam construídos coletivamente 
e estejam articulados no movimento dialético de planejamento contínuo e 
da gestão do trabalho docente avaliado no sentido de se fazer cumprir uma 
política educacional de qualidade e de fornecer, da vivência e observação do 
trabalho pedagógico subsídios para novas políticas públicas.
,VVRLPSOLFDQRTXHFRQFHUQHjIRUPDomRGRSUR¿VVLRQDOGH(GXFDomR
Física para atuação na sociedade do conhecimento, que esta seja  ampla, 
aprofundada e competente, centralizada e compromissada  com o eixo corpo-
saúde-qualidade de vida, para que as atividades no setor educativo formal e 
não formal  tenham uma relevância para toda a vida.
No entendimento de muitos autores, os saberes docentes se caracterizam 
como um conjunto de saberes que o professor possui não se limitando aos 
conhecimentos já produzidos que ele transmite, mas também ao conjunto de 
saberes que integram a sua prática e com os quais ele estabelece diferentes 
relações. Neste contexto, o saber da experiência docente, entendido por 
Therrien (1993) como o saber construído na prática social e pedagógica do 
dia-a-dia, constituem elemento essencial na formação do professor. É o saber 
próprio do professor, que se constrói na sua práxis social cotidiana como ator 
social, educador e docente.
Cabe ressaltar que esta discussão possui íntima relação com a 
FRQVWUXomRGDLGHQWLGDGHGRSUR¿VVLRQDOGH(GXFDomR)tVLFDSRLVHVWDVHIRUPD
QDVLQWHUDo}HVVRFLDLVFRPIDPLOLDUHVSUR¿VVLRQDLVHFROHJDVHSRUPHLRGDV
experiências adquiridas durante a trajetória escolar, esportiva, acadêmica e 
SUR¿VVLRQDO'HVWDIRUPDHQWmRLPSRUWDQWHVHWRUQDDSURIXQGDUHVWXGRVVREUH
os processos de apropriação dos saberes pelo professor, pois
Considerando o processo de formação dos professores como elo inseparável da 
prática docente, numa perspectiva dinâmica de formação permanente, torna-se 
FUXFLDOLGHQWL¿FDUGHVFUHYHUHDQDOLVDURVHOHPHQWRVGHVVHVDEHULQWHUUHODFLRQDGRV
com os saberes pedagógicos e disciplinares oriundos das instituições de formação dos 
SUR¿VVLRQDLVGHHQVLQREHPFRPRRVVDEHUHVFXUULFXODUHVGH¿QLGRVSHODLQVWLWXLomR
escolar onde devem ser transmitidos. Importa,  portanto, estudar a proveniência e os 
processos de apropriação, na prática pedagógica dos docentes, do saber socialmente 
construído na sua práxis cotidiana. (THERRIEN, 1993, p. 10).
Nóvoa (1992) observa que a formação docente não deve estar 
desvinculada das dimensões pessoais do professor. Para o autor, estar em 
formação implica um investimento pessoal, com vistas à construção de uma 
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LGHQWLGDGH TXH WDPEpP p XPD LGHQWLGDGH SUR¿VVLRQDO 9DORUL]DQGR HVWH
aspecto da dimensão pessoal, o autor salienta que
O professor é uma pessoa  e uma parte da pessoa é o professor. Urge por isso 
UHHQFRQWUDU HVSDoRV GH LQWHUDomR HQWUH DV GLPHQV}HV SHVVRDLV H SUR¿VVLRQDLV
permitindo aos professores apropriar-se de seus processos de formação e dar-lhes 
um sentido no quadro das suas histórias de vida. A formação não se constrói por 
acumulação (de cursos, de conhecimentos ou técnicas), mas sim através de um 
WUDEDOKRGHUHÀH[LGDGHFUtWLFDVREUHDVSUiWLFDVGHUHFRQVWUXomRSHUPDQHQWHGHXPD
identidade pessoal. Por isso é tão importante investir na pessoa e dar um estatuto ao 
saber da experiência. (NÓVOA, 1992, p. 25).
Com essa concepção, na construção dos saberes, a pessoa e o professor 
não se separam, pois os processos de formação da pessoa e do professor são 
fundamentais para a compreensão da prática docente, uma vez que no exercício 
GDSUR¿VVmRWRUQDVHSURIHVVRUHVSRULQWHLURHQmRDSHQDVSRUSDUWHV
Em sua pesquisa, Borges (1998) constata que os saberes da formação 
desenvolvidos no cotidiano acadêmico nos Cursos de Educação Física nas 
Instituições de Ensino Superior, traduzem aprendizagens mas não com 
VLJQL¿FDGRVWmRLPSRUWDQWHVSDUDDTXDOL¿FDomRGRVSURIHVVRUHVGH(GXFDomR
Física, ampliando de forma restrita visões sobre os aspectos sociais, culturais 
e econômicos, favorecendo um desentendimento de um contexto social mais 
amplo e também do cotidiano escolar. Para a autora,  
>@RTXHRVSURIHVVRUHVQmRSHUFHEHPpTXHQRHQVLQRGDVGLIHUHQWHVPRGDOLGDGHV
esportivas desenvolvidas no curso de educação física - voleibol, basquetebol, 
handebol, natação, ginástica olímpica, etc... -, o que está presente é o paradigma 
da performace esportiva; o que está em jogo não é a formação do professor, mas 
a aprendizagem mecânica e descontextualizada de determinados fundamentos 
técnicos-desportivos. (BORGES, 1998, p. 95).
$ IRUPDomR GRV SUR¿VVLRQDLV GH (GXFDomR )tVLFD WHP XPD HVWUHLWD
relação com as experiências esportivas de vida, nas quais os saberes se 
constituem numa produção social, que não deixa de ser legítima. Em um 
HVWXGR UHDOL]DGR SRU %RUJHV  FRP UHODomR j WUDMHWyULD SUR¿VVLRQDO
GH GRLV SURIHVVRUHV GH (GXFDomR )tVLFD SRGHVH LGHQWL¿FDU TXH WDQWR DV
experiências vivenciadas no processo de escolarização, quanto as experiências 
HVSRUWLYDVDFDGrPLFDVHSUR¿VVLRQDLVFRQWULEXHPQDJrQHVHGRVVDEHUHVTXH
eles mobilizam na prática escolar.
A partir da década de 80, estudos relacionados à área da Educação 
Física começam a surgir, por isso Castellani Filho (1998), acredita que não 
é a inexistência de propostas pedagógicas consistentes que vêm inibindo a 
implementação de uma prática pedagógica comprometida com o novo na 
educação física brasileira.
A implementação de uma política educacional coerente com os 
DYDQoRVFLHQWt¿FRWHFQROyJLFRVHDVWUDQVIRUPDo}HVQRPXQGRGRWUDEDOKR
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aliada à formação nas Instituições de Ensino Superior e em serviço, e à prática 
SHGDJyJLFDFRQVFLHQWHGRSUR¿VVLRQDOGH(GXFDomR)tVLFDVmRRVSLODUHVSDUD
uma cultura corporal comprometida com a sociedade justa e democrática. 
Para Castellani Filho, é importante acreditar na 
>@QHFHVVLGDGHGHWHRUL]DUPRVQRVVDSUiWLFDGHDUHÀHWLUPRVH[DXVWLYDPHQWHHP
QRVVR FRWLGLDQR HP EXVFDUPRV UHFRQVWUXLU QRVVD FRQ¿DQoD H HVSHUDQoD GH TXH
somos capazes de intervir nessa realidade em que nos inserimos, de maneira a 
construirmos, dia a dia, os pilares de uma Educação Física comprometida com um 
quadro de cultura corporal qualitativamente novo.  (1998, p. 81).
Em uma área, em que o campo de atuação no setor não formal vem 
DPSOLDQGR DV RSRUWXQLGDGHV QHFHVVLWDVH GH SUR¿VVLRQDLV KDELOLWDGRV H
competentes no desempenho de tais tarefas. E  a troca de experiências entre 
SUR¿VVLRQDLVGDiUHDFRODERUDSDUDTXHHVWHVDSUHQGDPXQVFRPRVRXWURV
Borges (1998) ressalta pontos que não podem ser esquecidos na 
UHÀH[mR HP WRUQR GD IRUPDomR GH SURIHVVRUHV GH (GXFDomR )tVLFD 8P
primeiro ponto é a dicotomia que coloca o professor de Educação Física 
entre dois campos: o da educação física e do desporto. O segundo ponto, é 
o consenso entre os autores sobre a necessidade de estabelecer vínculos da 
Educação Física com a realidade educacional e social, superando a separação 
entre teoria e prática, em busca de uma aproximação entre a formação 
acadêmica e a realidade. E o terceiro, diz respeito ao modelo curricular que 
orienta os cursos de formação de professores, que aponta para uma estrutura 
fragmentada no âmbito da produção do saber (pós-graduado) e aplicação do 
conhecimento (licenciado/graduado).
São colocações importantes que enfatizam preocupações no âmbito 
da formação e do mundo do trabalho relacionadas à área da Educação Física, 
LQFOXVLYH VDOLHQWDQGR UHÀH[}HV DWXDLV UHIHUHQWHV DR PRGHOR FXUULFXODU GRV
cursos, de Educação Física, razão de análises no Ensino Superior, em função de 
prováveis reformulações, conforme parecer nº 146/2002,  do Conselho Nacional 
de Educação - CNE / Câmara de Educação Superior (CES), referente às Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Educação Física. 
O que se faz necessário aos professores de Educação Física é a 
demonstração de competência através de uma prática coerente  e atraente. A prática 
da Educação Física nas escolas, desenvolvendo conteúdos e valores coerentes à 
faixa etária e aos interesses dos educandos, transforma-se em um momento rico 
da aprendizagem que busca o desenvolvimento da autonomia, a cooperação, a 
SDUWLFLSDomRVRFLDOHDD¿UPDomRGHYDORUHVHSULQFtSLRVGHPRFUiWLFRV
O trabalho de Educação Física abre espaço para que se aprofundem 
GLVFXVV}HV LPSRUWDQWHV VROLGL¿FDQGR FRQFHLWRV H FRQWULEXLQGR SDUD R
pleno exercício da cidadania. A vivência de diferentes práticas corporais, 
a convivência com diferentes grupos étnicos e sociais, sociabilização com 
os portadores de necessidade especiais, atividades conjuntas entre meninas 
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e meninos, contribui para o bem estar coletivo com a adoção de posturas 
não preconceituosas e discriminatórias diante das diferentes situações.
Moreno explicita a situação em que se encontra a Educação Física 
escolar, quando relata que “O problema da falta de legitimação da educação 
ItVLFDpLQÀXHQFLDGRSHORIDWRGHTXHRVSUySULRVSUR¿VVLRQDLVQmRUHFRQKHFHP
a importância do brincar, do se movimentar, do apropriar-se dos temas da 
FXOWXUD FRUSRUDO $PHVPD DXWRUD FRQFOXL HQIDWL]DQGR TXH ³>@ SHUFHEH
VHTXHRVSUR¿VVLRQDLVGHHGXFDomR ItVLFD WrPGL¿FXOGDGHGH UHFRQKHFHUD
importância da educação física nela mesma.” (1997, p.268).
O que a autora salienta é a falta de legitimação da Educação Física, 
fazendo com que os próprios alunos que têm a disciplina de Educação Física 
nas escolas, procurem atividades não formais para realizar-se, e nestas 
encontram a satisfação e o conhecimento que poderiam ser adquiridos nas 
aulas de Educação Física.
e GH IXQGDPHQWDO LPSRUWkQFLD TXH R SUR¿VVLRQDO GH (GXFDomR
Física assuma o seu papel perante a sociedade, demonstre conhecimentos e 
FRPSHWrQFLDVD¿PGHOHJLWLPDUQmRDSHQDVOHJDOPHQWHDVXDQHFHVVLGDGH
mas também como fonte de informações e práticas que propiciem uma 
qualidade de vida melhor à população. 
3. Considerações Finais
6mRP~OWLSODVHVLJQL¿FDWLYDVDVUHÀH[}HVGHVWHHVWXGRWRGDVSURYLVyULDV
no sentido da dinâmica da vida, em que o conhecimento vem sendo construído. 
O que se vislumbra  para a Educação Física é que faça parte 
integrante do processo de construção de homens críticos, criativos e 
VROLGiULRV j UHDOLGDGH VRFLDO (QWHQGHVH D(GXFDomR)tVLFD VH MXVWL¿FD
na escola por ser a única prática pedagógica responsável por desenvolver 
a cultura do movimento humano, sendo parte do patrimônio cultural da 
humanidade e imprescindível na formação integral dos alunos. Mas, para 
TXHHVWHREMHWLYRVHMDDOFDQoDGRQHFHVViULRVHWRUQDTXHRVSUR¿VVLRQDLVGH
Educação Física compreendam esta grande responsabilidade e contribuam 
de forma efetiva com conhecimentos que possam ser utilizados para toda 
a vida.  
Contudo, o contexto social democrático e a busca de uma Educação 
Física democrática como prática escolar e, portanto, da política educacional, 
se exprime na participação de seus atores, na tomada de decisões a respeito de 
inovações, mudanças e reformas pretendidas pela área. 
6HQGR DVVLP WRUQDVH QHFHVViULR D¿UPDU TXH D FRQIXVD VLWXDomR GD
(GXFDomR)tVLFDQDHVFRODUHVXOWDHPJUDQGHSDUWHGDFDUrQFLDGHUHÀH[}HVSRU
parte dos professores, no tocante a sua importância pedagógica, seus conteúdos 
de ensino, bem como a clareza que pretende alcançar na disciplina. 
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Dessa forma, 
>@ FDEH jV GLVFLSOLQDV TXH FRQVWLWXHP R FXUUtFXOR FRQMXQWR GH DWLYLGDGHV
nucleares da escola), transmitir, enquanto partes constitutivas de uma totalidade 
de conhecimentos, o seu particular, sem entretanto, estabelecer uma oposição com 
o geral. Entretanto, para que possamos realizar esta tarefa, é preciso examinar 
atentamente o que fundamenta cada disciplina curricular e o porquê de sua 
H[LVWrQFLDeSUHFLVRFDSWDURTXHDGH¿QLXFRPRWDODTXHQHFHVVLGDGHSHGDJyJLFD
veio atender. (SOARES, 1993, p. 18).
Finalmente, sem a pretensão de dar uma conclusão a esta problemática, 
acredita-se que é importante ressaltar que as questões levantadas neste 
trabalho, foram construídas na interpretação das políticas e do trabalho dos 
professores de Educação Física, inseridos no contexto das escolas municipais 
de Ponta Grossa, no sentido de oferecer subsídios para a formulação de novas 
SROtWLFDVFRQIRUPHD¿UPD6DYLDQLDFUHGLWDQGRFRPR6DQWRVTXH
Agora que estamos descobrindo o sentido de nossa presença no planeta, pode-se dizer 
TXH XPD KLVWyULD XQLYHUVDO YHUGDGHLUDPHQWH KXPDQD HVWi ¿QDOPHQWH FRPHoDQGR
A mesma materialidade, atualmente utilizada para construir um mundo confuso e 
perverso, pode vir a ser uma condição da construção de um mundo mais humano. Basta 
que se completem as duas grandes mutações ora em gestação: a mutação tecnológica e 
DPXWDomR¿ORVy¿FDGDHVSpFLHKXPDQD6$1726S
Assim sendo, um rico espaço de possibilidades dar-se-á, quando 
por meio da solidariedade, se participa e se construir, efetivamente redes 
que possibilitem, sem restrições, através da universalização da produção do 
conhecimento, a construção de um mundo mais justo e humano.
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